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Vitória histórica
da Nossa Luta

Atual gestão do Sindicato recebeu 56,1% dos votos válidos e venceu Eleição 2011 com uma diferença de 262
votos sobre a Chapa 2. Processo eleitoral teve participação recorde de trabalhadores. Trabalho da diretoria

já começou e tem melhores salários e saúde do trabalhador como prioridades Páginas Centrais

Nesta Edição

Trabalhadores levam até duas horas para chegar em casa e pagam R$ 60 por
mês pela comida

Frigorífico Famile: Almoço caro, transporte
que atrasa e banheiros trancados
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A 20ª edição da festa da criança promovida pela diretoria do Sindicato da
Alimentação foi sucesso de publico. Realizada no dia 16 de outubro, na sede do

Sindicato, contou com a presença de centena de trabalhadores que levaram seus
filhos e passaram uma tarde de festa.  A animação ficou por conta dos palhaços

Manduca, Panqueca, Adalto e Pipoca, que proporcionaram muita alegria às
crianças e seus pais. A criançada ainda pode se divertir com brincadeiras, show de
mágica, pintura facial, escultura de balões, piscina de bolinhas e cama elástica.

A 20ª edição da Festa da Criança
foi sucesso de público

PELOTAS X CEREALLE B

CASTRO X BONSUL

FAMILE X PELOTAS

Copa Futsal
CAMPEÃ -PRATA CEREALLE BCAMPEÃ -OURO - ZEZE A

2011
Após três meses de campeonato e mais de 70

jogos foram conhecidas no dia 8/10 as equipes cam-
peãs da Copa Futsal 2011 do Sindicato da Alimen-
tação de Pelotas. O título da Taça Ouro ficou com o
time da Biscoitos Zezé, enquanto a equipe da Cere-
alle ergueu a Taça Prata. As finais foram disputadas
no ginásio do DC Eventos. O campeonato iniciado
em julho reuniu 16 equipes e mais de 210 atletas.

Na grande final da Taça Ouro a Zezé não teve
maiores dificuldades para comprovar sua condi-
ção de melhor time do campeonato e goleou a
equipe do Castro por 9 a 1. A disputa pelo terceiro
lugar foi vencida pela Cerealle A. Na Taça Prata a
Cerealle B venceu a Arrozeira Pelotas por 4 a 3 e
ficou com o título. O terceiro lugar ficou com o pes-
soal do Frigorífico Famile.



FIQUE DE OLHO NAS DENÚNCIAS
Denuncie Irregularidades ao Sindicato Ligações a cobrar: 90 90  3225 35 64

www.sticap.org.br  imprensa@sticap.org.br
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Denúncias recebidas pelo Sindicato
contra o Frigorífico Famile

A direção do Sindicato dos Trabalhadores
da Alimentação tem recebido, nos últimos me-
ses, uma série de denúncias e queixas dos tra-
balhadores do frigorífico com relação ao des-
respeito da direção da empresa com o trans-
porte, a alimentação e a qualidade dos sanitári-
os oferecidos aos trabalhadores

Com relação ao transporte a principal recla-
mação diz respeito a demora na saída do ônibus
da sede da empresa, isso tem feito com que
alguns trabalhadores levem até duas horas para
chegar em casa.

Almoço
O preço cobrado pela refeição, R$ 2,35, é

considerado muito alto pelos trabalhadores e
pela direção do Sindicato. Ao final de cada mês
os gastos com alimentação representam um
desconto de R$ 60,00 no salário dos funcionári-
os. Enquanto em outras empresas do setor o
almoço tem sido oferecido por, no máximo, R$
1,00 aos empregados.

Banheiros
Outra reclamação encaminhada ao Sindica-

to diz respeito a política da empresa de manter
os banheiros sempre trancados. Isso causa
transtornos e desconforto aos trabalhadores que
são obrigados a irem até a recepção pegar a
chave para ter acesso aos sanitários.

Acompanhe o andamento dos
processos movidos pelo Sindicato

Movido em agosto de 2009 o pro-
cesso sobre as folgas no sétimo dia na
Josapar foi encerrado no início de no-
vembro.

Após proposta da empresa feita em
reunião com trabalhadores durante a
qual apareceram mais 23 nomes (que
ficaram de fora da relação apresentada
pela empresa), a direção da companhia
se recusou a incluí-los, mas em audiên-
cia acabou voltando atrás. Após isso o
sindicato descobriu mais 11 nomes que
haviam ficado de fora da lista. O novo
cálculo feito elevou o valor do processo
para cerca de R$ 200 mil e a empresa
propôs pagar a dívida em 15 parcelas.

Em 15/09/11 uma reunião com tra-
balhadores analisou a situação e apre-
sentou como contraproposta o paga-
mento em oito parcelas. Na audiência
realizada no dia 09/11/11 foi fechado
acordo com parcelamento em nove ve-
zes, sendo a primeira parcela paga em
16 de novembro.

 Acordo fechado
no caso das folgas

no sétimo dia
na Josapar

COSULATI – CONVENÇÃO AVÍCOLA
Processo movido em 2009 teve sentença favorável aos trabalhadores em
30/11/2010. A empresa recorreu ao TRT (Porto Alegre) e em 20/07/2011
perdeu novamente. Em 14/09/11 a empresa recorreu ao TST.

EFEGE – INSALUBRIDADE
Movido em 21/08/2008, teve sentença em Pelotas em janeiro de 2011, con-
denando a pagar: adicional de insalubridade em grau máximo aos emprega-
dos que exerçam ou exerceram as funções de auxiliar de mecânico, mecâ-
nico e operador de auto-clave;  adicional de insalubridade em grau médio
aos empregados que exerçam ou exerceram as funções de serviços gerais
de limpeza, operador de caldeira, químico e técnica química; adicional de
periculosidade de 30% aos empregados que exerçam ou exerceram as
funções de eletricista. Em 10/08/11 o TRT aceita recurso do sindicato e
manda processo retornar a Pelotas para complementar o laudo pericial.

MERCOSUL – INSALUBRIDADE
Ajuizado em 03/03/2006, o processo está no TST em Brasília desde agosto
de 2009. Em julho de 2011 foi para a mesa do juiz. Ainda sem data para
julgamento.

ODERICH – INSALUBRIDADE SOBRE O PISO

Ajuizado em 05/12/2005. Em 04/05/11 a justiça homologou os cálculos e o
processo passou para a fase de cobrança. Em 19/05 a empresa colocou
latas de ervilha como garantia da divida. e entrou com embargos à execução
em 23/05/11. O sindicato pediu ao juiz que ignorasse o bem indicado e

penhorasse contas bancarias. Em 14/09/11 justiça determina que a empre-
sa seja incluída no Banco Nacional de Devedores Trabalhistas (isso impede
licitações e isenção de impostos). Em 28/10/11 a justiça julgou improcedente
o recurso da empresa e determinou que siga a cobrança da divida.

FRIGORIFICO EXTREMO SUL – INSALUBRIDADE
Ajuizado em fevereiro de 2007. Tivemos sentença procedente em Pelotas.
A empresa recorreu para o TRT em Porto Alegre. Dia 19/05/2011 houve
decisão do TRT em não aceitar o recurso da empresa. 20/07/2011 empresa
recorre ao TST.

MARFRIG – INSALUBRIDADE – ELISEU MACIEL
Processo movido em maio de 2011. Perícia foi realizada em julho/11. Esta-
mos no aguardo do laudo pericial. Próxima audiência será dia 14/12/11.

MARFRIG – TEMPO A DISPOSIÇÃO – ELISEU MACIEL
Processo movido em maio de 2011. Perícia realizada em julho/11. Atual-
mente o laudo está sendo analisado pelas partes.

MARFRIG – INSALUBRIDADE – BR
Processo movido em abril de 2011. Em outubro de 2011 é aberto prazo para
que o sindicato analise o laudo juntado pela empresa. Próxima audiência
será dia 31/01/2012.
 
MARFRIG – TEMPO A DISPOSIÇÃO – BR
Processo movido em maio de 2011. A perícia que mediu o tempo de deslo-
camento entre o portão e o cartão ponto está sendo analisada pelas partes.



A vitória da nossa l
04

Em uma eleição histórica da qual
participaram 70% dos
trabalhadores, a Chapa – 1
“Nossa Luta” saiu vitoriosa com
56,17% dos votos, enquanto a
Chapa 2 fez 39,67%. O resultado
estrondoso das urnas mostra que
a categoria reconhece e apóia o
trabalho feito pela atual direção
do Sindicato, que desde 2010
adotou uma postura combativa
e firme na defesa dos direitos
dos trabalhadores

A vitória obtida no dia 29 de outubro é de toda
a categoria que segue contando com um Sindica-
to forte e preocupado com seus associados.

Nos dias 27 e 28 de outubro mais de 1,5 mil
trabalhadores das indústrias da alimentação de
Pelotas, Capão do Leão e Morro Redondo parti-
ciparam da eleição para a diretoria do sindicato
da categoria. Ao final de 20 horas de apuração a
Chapa 1 - “Nossa Luta” contabilizou 892 votos
contra 630 obtidos pela Chapa 2. A diretoria elei-
ta para o triênio 2011/2014 foi empossada imedi-
atamente após a divulgação do resultado inques-
tionável das urnas.

Para o presidente reeleito, Lair de Mattos, o
grande destaque ficou por conta do envolvimen-
to da categoria, que votou em massa, apesar do
voto não ser obrigatório. “Em toda a história do
Sindicato nunca tantos trabalhadores participa-
ram de um processo eleitoral, o que demonstra o
grande interesse pela defesa de seus direitos e a
importância que o Sindicato adquiriu junto a eles”,
comenta.

A tranquilidade com que transcorreu o pleito
foi outro destaque da Eleição 2011. Durante as
48 horas de votação e as outras 20 horas de apu-
ração, nenhum incidente foi registrado tanto nos
locais de votação, como nas ruas por onde as
urnas passaram ou no centro de apuração. Isso
demonstra que além de interessada na vida sindi-
cal a categoria dos trabalhadores da alimentação
amadureceu politicamente.

Durante os dois dias da Eleição 2011 um to-
tal de 180 empresas foram visitadas pelas 12
urnas volantes, sendo que em alguns locais fo-
ram realizadas até três visitas com o objetivo de
coletar os votos dos trabalhadores de todos os
turnos.

Isso só foi possível graças a dedicação e em-
penho de dezenas de voluntários tanto de sindi-
catos do setor de outras cidades, como de inte-
grantes de sindicatos de outras categorias pro-
fissionais de Pelotas. Somente o trabalho com
as urnas volantes envolveu 36 voluntários e 24
fiscais das duas chapas.

“Essas pessoas realizaram um trabalho lou-
vável, pois em alguns casos entraram a madru-
gada percorrendo as firmas das três cidades em
busca dos votos dos trabalhadores dos turnos
da noite, esse trabalho de organização teve fun-
damental contribuição para garantir esse volu-
me tão grande de votantes”, destaca Lair.

Urnas percorreram
180 empresas

Trabalho reconhecido pela categoria
O resultado da Eleição 2011 é visto pelos diretores

reeleitos como um reconhecimento da categoria ao tra-
balho desenvolvido pela atual gestão que além de estar
sempre ao lado dos trabalhadores na defesa de seus di-
reitos, colocou em dia as finanças da entidade, ampliou
os serviços de saúde, abriu a subsede do Capão do Leão
e, através de seu departamento jurídico obteve grandes
vitórias em indenizações trabalhistas.

O aumento de onze vezes a diferença de votos para a

Chapa 2, com relação a eleição realizada em 2010 e ven-
cida pela Nossa Luta por 23 votos, surge como a grande
constatação desse fato.

“Através dessa votação a categoria deixa claro que
deseja um Sindicato que brigue pelos trabalhadores e,
também, reafirma sua preferência pela manutenção da
postura histórica do Sindicato de ser combativo e ideolo-
gicamente de esquerda e iremos honrar esse desejo”,
analisa o presidente.



luta!
É engano pensar que a vitória na Eleição

2011 servirá de justificativa para uma “aco-
modação” da diretoria do Sindicato, muito pelo
contrário, pois a responsabilidade é grande e,
maior ainda, a vontade de melhorar a vida
dos associados.

Diante disso 2012 já começou e, a pauta
de trabalho tem como prioridade lutar por
melhorias salariais capazes de reproduzir no
bolso dos trabalhadores o bom momento eco-
nômico do Brasil.

Tão importante quanto garantir salários
mais altos para a categoria está a necessida-
de de combater as práticas que ameaçam a
saúde do trabalhador. “É nossa meta colocar
fim a todas as práticas verificadas nas em-
presas da região que colocam em risco à saú-
de dos trabalhadores e acabam por incapaci-
tá-lo tanto para o trabalho, como para a pró-
pria vida”, diz Lair de Mattos.

Vem muito
mais por aí

Total de urnas: 12
Empresas visitadas: 180
Pessoas envolvidas na organização: 67
Chapas em disputa: 2

Escore
Total de votos válidos: 1.522
Chapa 1 – Nossa Luta: 892 (56,1%)
Chapa 2: 630 (39,6%)
Diferença da Chapa 1 para a Chapa 2:
262 votos

CONVITE
Você trabalhador da alimentação

é nosso convidado de honra para a
sessão solene de posse da nova diretoria

do Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias e Cooperativas da Alimentação

de Pelotas e Região.

Anote aí para não esquecer:

O quê: Solenidade e coquetel de posse da
direção eleita
Quando: dia 25/11, a partir das 20h
Onde: Sede do Sindicato (rua Almirante
Barroso, 3124, Centro, Pelotas)

A defesa dos direitos dos trabalhadores,
todavia, não se restringe às ações locais, por
isso o Sindicato dos Trabalhadores nas Indús-
trias e Cooperativas da Alimentação de Pelo-
tas e Região estará atuante na defesa da ma-
nutenção das conquistas históricas dos traba-
lhadores brasileiros que atualmente estão ame-
açadas por uma série de projetos que trami-
tam no Congresso Nacional.

“Hoje há mais empresários do que traba-
lhadores entre os deputados e senadores bra-
sileiros e estes empresários elaboraram pro-
jetos que visam reduzir os direitos dos traba-
lhadores, mas estaremos associados a outros
sindicatos e entidade em uma grande luta que
tem como objetivo evitar qualquer retrocesso
nas leis trabalhistas”, explica o presidente.

Política Nacional

A eleição em números
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Sindicato no Rádio
Ouça na Rádio América 87.9 FM,
todas as quartas das 17h30min às 18h
o programa Tribuna Sindical.

Ouça a programação da Rádio Com 104.5
FM diariamente, notícias, informações,
música e cultura.

Sindicato na TV
Assista o Programa NOSSA
LUTA, notícias, informações e
cultura, todas as terças das
19h30min às 20h, pelo canal
14 da Net Sul e também canal
9 Via Cabo TV.

O governo federal em parceria com a caixa econô-
mica federal divulga todo ano o calendário do PIS e o
calendário Pasep 2011/2012 para os trabalhadores com
renda de até R$ 1.020,00 reais para consulta do saldo
do PIS 2011/2012. 

Todo trabalhador com mais de cinco anos de cartei-
ra assinada tem direito ao abono salarial do PIS/Pasep.
O saldo a receber é proporcional ao tempo de carteira
assinada. Mas só pode receber quem trabalhou mais
de 30 dias com carteira assinada no ano anterior. Os
saques são feitos nas agências da Caixa Econômica
Federal.

Padarias
A metade do Auxílio Escolar para os trabalhadores

das padarias deve ser pago em novembro de 2011 e
a outra metade em março de 2012.

Recebem Até:
30/06/2012
30/06/2012
30/06/2012
30/06/2012
30/06/2012
30/06/2012
30/06/2012
30/06/2012
30/06/2012
30/06/2012
30/06/2012
30/06/2012

Recebem a partir de:
11/08/2011
18/08/2011 
25/08/2011
14/09/2011
21/09/2011
28/09/2011
14/10/2011
21/10/2011 
28/10/2011 
11/11/2011 
17/11/2011
24/11/2011

Nascidos em:
Julho
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro
Janeiro
Fevereiro
Março
Abril
Maio
Junho

Fique atento
ao calendário
do PIS/Pasep

Fique atento ao calendário de pagamento:

Fique por dentro da atualização dos salários para 2011

Saiba quem tem direito
ao Salário Família

Veja abaixo a tabela dos valores do Salário Família:

VIGÊNCIA REMUNERAÇÃO SALÁRIO FAMÍLIA

A Partir de 01/07/2011 Até R$ 573,91 R$ 29,43

De R$ 573,92 R$ 20,74
a R$ 862,60

(Portaria Interministerial MF/MPS
407/2011)

Arroz - 2011
R$ 655,00 - serviços gerais
R$ 740,00 - profissionais

Panificação - 2011
R$ 640,00 - balconistas e serviços gerais
R$ 660,00 - quadristas e ajudantes
R$ 730,00 - profissionais (padeiro, masseiro,
forneiro, confeiteiro)

Pisos 2011
Frigoríficos (Pelotas) 2011
Piso R$ 642,95

Cosulati
Piso R$ 700,00

Bebidas (Ração e Gelo) -2011
Piso de ingresso (até 90 dias) R$ 640,00
Piso de efetivação (após 90 dias) R$ 684,20

Nos últimos meses o Sindicato finalizou as negociações
salariais de todas as categorias de trabalhadores das indústrias

da alimentação. Nas negociações feitas nenhum trabalhador
recebeu reajuste inferior a 8%.

Para facilitar sua vida, o jornal Nossa Luta publica nesta página o
quadro completo com os novos pisos salariais em vigor.

Todas as informações sobre os acordos de dissídio e reajustes
também pode ser encontradas na página do Sindicato na

internet. Para isso basta acessar:
www.sticap.org.br/ index.php/acordos-e-convencoes

O Salário Família é o benefício pago aos segura-
dos empregados e aos trabalhadores avulsos que re-
cebem um salário mensal de até R$ 862,60. O objeti-
vo do benefício é auxiliar no sustento dos filhos de até
14 anos de idade ou inválidos de qualquer idade.

O trabalhador também tem direito de receber o
Salário Família para ajudar no sustento de enteados

e tutelados, desde que estes não possuam bens sufici-
entes para o próprio sustento. Para ter direito ao be-
nefício o trabalhador deve comprovar que seus de-
pendentes não podem se sustentar sozinhos.

E lembre-se: para conceder o salário-família, a Pre-
vidência Social não exige tempo mínimo de contribui-
ção.



Privatização da água: um risco real
De olho no lucro que o abastecimento
dos 129 mil domicílios de Pelotas
pode garantir, empresas privadas
tentam seduzir a Prefeitura a
estabelecer uma Parceria Público
Privada (PPP) para a captação,
tratamento e distribuição de água.
Apesar de negado com veemência
pelas autoridades locais, o risco de
uma privatização da água – o que
pode representar aumento de até
100% do valor cobrado hoje – já
preocupa diversos setores da
comunidade, que fundaram, em
setembro, o Comitê em Defesa da
Água Pública em Pelotas

O Sindicato dos Trabalhadores da Alimentação in-
tegra a nova entidade e está firme no propósito de de-
fender a água como um direito público e universal. A
matéria abaixo é o primeiro passo para que você saiba
mais sobre o que está acontecendo.

A raiz do caso está na exigência do Governo Fede-
ral de que prefeituras de todo o país elaborem seus
planos municipais de saneamento até janeiro de 2014.
Este plano deve dizer como as prefeituras irão prestar
os serviços de abastecimento de água, coleta de esgo-
to, tratamento do lixo e drenagem urbana. Os municí-
pios que não tiverem apresentado seus planos até o
final do prazo não poderão mais receber recursos do
Governo Federal.

A exigência abriu a porta para que empresas priva-
das seduzam as prefeituras com propostas de parceri-
as, pelas quais se encarregam de executar os planos
em troca da exploração dos serviços, ou seja, os servi-
ços que hoje são públicos passam a ser privados e,
consequentemente, o dinheiro investido nas obras terá
de ser recuperado. Como isso é feito? Através da co-
brança dos serviços.

“As parcerias firmadas nos últimos tempos em vá-
rias cidades do Brasil trazem em seus contratos uma
cláusula contratual que garante retorno financeiro às
empresas, isso significa que cada centavo investido será
repassado às contas pagas pela população”, alerta Ro-
simeri das Neves dos Santos, integrante do Comitê em
Defesa da Água Pública em Pelotas.
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Dados obtidos pelo Comitê indicam que a im-
plantação do Plano Municipal de Saneamento não
sai por menos de R$ 208 milhões. Nos últimos
meses a prefeitura contratou um consórcio for-
mado por empresas do Rio Grande do Sul, São
Paulo e Santa Catarina para fazer um estudo
completo do assunto.

Fontes ligadas à administração municipal re-
velam que nesse período o assédio de empresas
interessadas em explorar os serviços no municí-
pio aumentou consideravelmente.

“Pelotas tem um abastecimento praticamen-
te universalizado e o 28º melhor serviço de sane-
amento do país, por isso está na mira de grandes
empresas. Até hoje há uma disposição da dire-
ção do Sanep em manter o serviço público, po-
rém a comunidade deve estar mobilizada para
garantir que isso realmente aconteça”, comenta
Rosimeri.

O Comitê em Defesa da Água Pública em
Pelotas está aberto para quem quiser participar.
As reuniões são mensais e a próxima está mar-
cada para o dia 16/11 na sede do Sindicato dos
Bancários (rua Tiradentes, 3087).  Os próximos
passos são preparar uma grande mobilização co-
munitária em relação ao tema com o objetivo de,
em 2012, obter dos candidatos à prefeitura o com-
promisso formal de não firmarem parcerias com
empresas privadas para a exploração do serviço
de saneamento em Pelotas. Venha e participe você
também desta luta que é de todos!

A situação de Pelotas

Em julho deste ano a cidade de Uruguaiana rom-
peu o contrato com a Corsan e entregou o serviço de
água e esgoto para a empresa Foz do Brasil, contro-
lada pelo grupo Odebrecht (uma das maiores cons-
trutoras do país). Antes da privatização a história con-
tada à população era de que a tarifa d’água seria
reduzida em até 14%. Um mês depois o que se viu
foi bem diferente.

Grande parte dos consumidores viu o valor das
contas dobrar e, em vários casos, até triplicar. Con-
tas obtidas pelo Comitê (v. reproduções) mostram que

antes da privatização a Corsan cobrava R$ 26,52 pelo
consumo de 3 m3, enquanto a Foz do Brasil cobra R$
57,00 pelos mesmos 3 m3.

Os reajustes revoltaram os moradores e tomaram
conta do noticiário local.  O Jornal da Cidade, por
exemplo, estampou em sua capa a frase: “Foz mos-
tra as garras afiadas no primeiro faturamento”.
A explicação da empresa, publicada no mesmo jor-
nal, diz que o modelo de cobrança padrão prevê tari-
fa mínima de 10m3, ou seja, mesmo gastando apenas
3m3, 4m3 ou 5m3, o consumidor pagará por 10m3.

O caso de Uruguaiana

Você também pode acompanhar as notícias e participar
das atividades do Comitê em Defesa da Água Pública em
Pelotas através da internet. Saiba como:

Por e-mail: aguapublicapelotas@gmail.com

Pelo Facebook: aguapublicapelotas@gmail.com

Pelo blog: www.aguapublicapelotas.blogspot.com

Pelo twitter: @aguapublicapel

Comitê está aberto para todos O Comitê na internet

Comparação entre valores cobrados em Uruguaiana

Antes
Valor cobrado
pela Corsan

Depois
Valor cobrado pela

Foz do Brasil

Antes
Valor cobrado
pela Corsan

Depois
Valor cobrado pela

Foz do Brasil

Em um domicílio

Em um
condomínio



Dica de Leitura do Sindicato
UM CÉU NUMA FLOR SILVESTRE: A BELEZA EM TODAS AS COISAS, DE RUBENS ALVES

Para seu mais recente livro o mineiro Rubens Al-
ves buscou inspiração na obra do poeta inglês Willi-
am Blake (1757-1827) para compor essa coletânea
de crônicas capazes de levar o leitor a uma viagem
pelas diversas formas de beleza presentes no nosso
dia-a-dia, as quais, muitas vezes, passam despercebi-
das aos observadores menos atentos.

Neste passeio literário através da contemplação
da natureza, da arte e das pequenas coisas do cotidia-
no o autor nos propõe transformar nosso olhar para
torná-lo capaz de captar toda a essência da vida.

Centro de Referência em Saúde
do Trabalhador: 3225-5588

SAMU: 192

Conselho Municipal de Saúde:

3227-6555

Conselho Municipal de Meio
Ambiente: 3284-4445

Disque Tortura: 0800 707 55 51

Telefones
úteis

Saiba tudo sobre os atendimentos de saúde

Delegacia Regional do Trabalho:
3225-4405

Conselho Tutelar: 3227-5613
(Plantão: 9118-1661)

Vigilância Sanitária:
3284-7733

Sine: 3225-7494
Procon: 3284-4477

Cuidar da saúde dos trabalhadores é uma das grandes preocupações da direção do Sindicato,
por isso cada vez mais serviços e horários são oferecidos aos associados

“Ver um Mundo num Grão de Areia

E um Céu numa Flor silvestre,

Ter o Infinito na palma da sua mão

E a Eternidade numa hora.”

(William Blake)

Veja abaixo a lista completa
de serviços e horários à sua disposição:

Sede Pelotas
Atendimento Médico

Diariamente a partir das 18h30min

Quartas e quintas a partir das 16h

Atendimento Odontológico

Segunda, terça e quarta das 16h às 20h

Nas quintas-feiras o atendimento é realizado no perí-
odo da manhã das 9h às 11h e à tarde das 13h30min
às 15h30min. Neste dia também é oferecido atendi-
mento no turno da noite entre as 18h e às 20h.

Sub-Sede Capão do Leão
Médico

Segunda, terça e sexta das 11h às 13h

Dentista em Morro Redondo
e Canguçu
Os atendimentos odontológicos também foram ex-
pandidos e, agora, os associados residentes em Can-
guçu e Morro Redondo também podem consultar
com dentistas conveniados ao Sindicato.

Em Morro Redondo o atendimento é feito na ala odon-
tológica do hospital Dr. Ernesto Maurício Arndt, que
estava desativada e voltou a funcionar a partir do con-
vênio firmado com o Sindicato dos Trabalhadores
da Indústria da Alimentação de Pelotas.Atendimento odontológico qualificado para garantir a saúde dos associados e sua família


